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Mulheres,Dramas e Sorrisos  tem 5 contos distintos cujas protagonistas são mulheres de diversas personalidades e estilos de vida. Todas à sua maneira buscam a felicidade. 

 Letícia, Lurdes, Marta, Thaís, Tina. 

Elas vão te emocionar ! 




Índice 

Letícia   05 


Lurdes  62 

Marta 118 

Thaís 164 

Tina 183 

Sobre  a autora 221 



[ 2 ] 

Mulheres, Dramas e Sorrisos - 5 contos femininos / Cléo Neri Agradecimento: 



A Deus primeiramente que me mostra sempre o melhor caminho e coloca pessoas certas na estrada da minha vida. 

Dedico esse livro a todas as mulheres do Brasil : as que infelizmente ainda sofrem caladas, as que lutam, as que são resignadas, as que quebram as amarras e tabus,as que criam seus filhos, seus netos sozinhas e as que mesmo com toda dificuldade nunca desistem de buscar a felicidade. 
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Letícia 

 

 

 

Letícia  tem  35  anos  e  depois  do  sumiço  de  seu  marido, Maurício,  ela  foi  morar  com  sua  filha  Giovanna    na  casa da  sogra  Dona  Lúcia,  uma  senhora  muito  ranzinza  e  de personalidade difícil. 

Ganhando um salário baixo, Letícia se vira para pagar as contas  sozinha.  Sua  sorte  muda  quando  conhece  um estrangeiro chamado Stevie. Ela se casa com ele que lhe dá  uma  boa  condição  financeira,  porém  nada  é  fácil  em sua  nova  rotina  e  ela  tenta  se  acostumar  com  uma  vida de dondoca e com a frieza do marido.  
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Letícia  chega  em  sua  casa  por  volta  das  sete  da  noite  e mal abre a porta e se depara com sua sogra sentada no sofá  da  sala  a  esperando  com  cara  de  poucos  amigos como de costume. Dona Lúcia, sessenta anos de idade e professora  aposentada  pelo  Estado,  é  uma  mulher amargurada  e  frustrada,  pois  reclama  que  o  governo errou  nas  suas  contas  e  julga  que  o  que  recebe  é  muito pouco  pelo  seu  trabalho  e  dedicação  ao  Magistério. 

Mesmo com cara de poucos amigos é ela quem cuida da neta Giovanna de dez anos de idade. 

Letícia  mora  com  sua  sogra  numa  casa  nos  fundos    há três  anos  desde  que  seu  marido,  Maurício  desapareceu ao sair do trabalho. O rapaz nunca mais fora visto apesar dos inúmeros cartazes e das investigações policiais. 

Ele  que  tinha  na  época  trinta  e  dois  anos  de  idade,  sem vícios, mantinha uma vida aparentemente feliz e tranqüila. 

Desapareceu sem deixar pistas. 

Dona Lúcia há dias estava falando que iria alugar a casa dos  fundos  onde  Letícia  morava  com  a  filha,  pois  a 
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Mulheres, Dramas e Sorrisos - 5 contos femininos / Cléo Neri quantia  que  a  moça  pagava  segundo  ela,  estava  muito defasada e ela precisava muito do dinheiro: ___  Eu  não  posso  esperar  mais  Letícia.  Chega!  Já esperei  demais!  Você  me  paga  só  duzentos  e  cinqüenta reais  por  mês  de  aluguel  e  a  casa  vale  muito  mais___ 

dizia Dona Lúcia se levantando do sofá. 

___  Calma  Dona  Lúcia!  As  coisas  não  são  assim,  eu preciso de um tempo para arrumar outro lugar___ Letícia tentava reverter a situação. 

Mas a senhora estava irredutível: ___  Oras!  Não  me  venha  com  essa  menina!  Você  é jovem, bonita, tem excelente aparência, pode arrumar um homem  que  te  sustente.  Pior  sou  eu:  velha,  diabética, com  artrose,  sem  marido,  sem  chances  nenhuma  mais. 

Com  essa  aposentadoria  miserável  mal  dá  para  os remédios.  Ah!  Se  eu  soubesse  que  acabaria  assim! 

Tantos sonhos de juventude! Tantos bons pretendentes! 

E  eu  fui  escolher  o  amor  !  Grande  bobagem!  Se  eu tivesse  me  casado  com  Ernesto!  Fazendeiro  de  família rica  e  nobre  de  Minas  Gerais.  Ele  ia  me  dar  nome  e sobrenome,  mas  não  me  deixaria  trabalhar  fora  e  eu 
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Mulheres, Dramas e Sorrisos - 5 contos femininos / Cléo Neri idiota, queria ser professora. Queria ensinar! Achava que tinha uma missão na vida: o sacerdócio do Magistério! 

Grande porcaria ! Ensinei tantos meninos a ler e escrever e hoje muitos passam por mim e sequer me dão um bom dia!  ___  Disse  dona  Lúcia  com  ar  de  tristeza.  E  Letícia que  já  tinha  escutado  essas  histórias  milhares  de  vezes retruca: 

___  Eu  não  tenho  culpa  se  o  governo  errou  na  sua aposentadoria.  E  quanto  ao  amor,  pode  ser  uma  grande bobagem mesmo, mas viver sem ele é bem pior. Deus me livre  de  acabar  frustrada!  E  se  a  senhora  se  arrepende tanto  do  passado,  ainda  há  tempo.  Por  que  não  volta  à sua cidade e tenta se reencontrar com esse homem? 

___ O tempo não volta Letícia! O que passou já foi. A vida é igual a um trem em alta velocidade ,quando você se dá conta já passou da estação e não tem marcha ré. E se eu fosse  você  esqueceria  o  Maurício  .  Eu  mesma  acho  que meu  filho  não  voltará  nunca.Talvez  ele  tenha  se  enchido da vida e sumiu. 

___  Mas  por  que  a  senhora  acha  que  ele  sumiu  sem deixar  ao  menos  uma  carta,  uma  pista?  Ele  adorava 
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Mulheres, Dramas e Sorrisos - 5 contos femininos / Cléo Neri nossa  filha.  A  gente  nunca  brigava,  ele  dizia  que  me amava, nós tínhamos planos juntos. 

Dona Lúcia num tom de sarcasmo e ironia diz: ___ Dizia que te amava ! É o que todos os homens falam quando querem dizer qualquer coisa bonita! 

Letícia fica pasma com a frieza da sogra, pois nesses três anos a via sempre chorando olhando fotos do filho. 

E a sogra continua: 

___ Hoje veio um casal aqui para alugar essa casa, eles me pagarão oitocentos reais de aluguel. 

___  Mas  Dona  Lúcia!  Pelo  amor  de  Deus!  Para  onde  eu irei com a Giovanna? Eu ganho pouco, a senhora sabe. 

___  Ganha  pouco?  Você  compra  roupas  novas  todos  os meses,  gasta  com  salão  de  beleza  e  eu  que  nunca compro uma roupa nova? 

___  Eu  ganho  pouco  sim  senhora,  meu  salário  liquido  é menos  de  mil  reais  por  mês    e  eu  tenho  que  me  virar sozinha. Pago o aluguel pra senhora, te dou mais cem pra olhar a Giovanna, compro alimentos, gasto com remédios de  alergia  pra  ela  e  quanto  as  roupas  eu  só  compro  em liquidação,  por que eu sou secretária numa multinacional não  posso  andar  mal  arrumada.  Ainda  pago  a  faculdade 
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Mulheres, Dramas e Sorrisos - 5 contos femininos / Cléo Neri que  eu  terminei  semestre  passado  e  eu  só  vou  pegar  o diploma  depois  que  quitar  tudo___  Letícia  se  humilha quase chorando para sogra, pois não tinha recurso algum para pagar um aluguel acima do valor que já pagava: ___Eu  prometo  pra  senhora  que  assim  que  eu  pegar esse diploma de administração eu arrumo outro emprego melhor então eu saio daqui. 

Mas a sogra já na porta de saída adverte: ___  Se  vira!  Ninguém  pensa  em  mim:  meu  marido  foi embora há cinco anos com uma empregadinha, meu filho desapareceu, minha filha se casou com um pé rapado, ou seja,  eu  sou  obrigada  a  entender  tudo.Se  você  não consegue sobreviver com quase mil reais imagina eu com menos  de  setecentos.  Ah!  E eu  ia  me esquecendo,  essa semana  tem o  IPTU de  quase  dois mil  reais.  Eu  já  liguei pro  meu  ex  -  marido,  mas  aquele  velho  safado  só  pode arcar com metade. Ou seja, eu necessito de alguém que me ajude ; não que me atrapalhe. 

___ Mas a senhora não pensa na sua neta? Para onde eu vou com ela? 
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Mulheres, Dramas e Sorrisos - 5 contos femininos / Cléo Neri ___  Bom,  vocês  podem  ficar  dentro  da  minha  casa  por enquanto, mas ficará apertado por que só tem um quarto sobrando. 

___ Mas e meus móveis? 

___  Você  ajeita  no  quintal___  A  sogra  já  estava  fora  da casa fechando a porta a olha e diz: ___ Se vira mocinha! 

Letícia  senta no sofá da pequena sala  olha ao seu redor onde  tem  muitos  móveis  entulhados  que  ela  trouxera  do antigo  apartamento  espaçoso  que  vivia  com  Maurício  e brinquedos  de  Giovanna  espalhados  pelo  chão.  Olhando aquela desordem, lembra - se de como sua vida deu uma reviravolta  ruim:  Casou-se  há  onze  anos    quando  tinha vinte  e  quatro  anos  de  idade,  um  ano  depois  nasceu Giovanna,  ela  e  o  marido  trabalhavam  muito  para  pagar um apartamento de três quartos financiado em vinte anos, mas  que  fora  obrigada  a  vender    pois,  sozinha  não  teve como arcar com  as prestações assim que o marido sumiu após sete anos vivendo juntos. 

Letícia  chora  desesperada  pensando  em  como  irá sustentar  a  filha  que  sofria  de  bronquite  alérgica    e necessitava de assistência médica periódica. Não poderia 
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Mulheres, Dramas e Sorrisos - 5 contos femininos / Cléo Neri morar  em  qualquer  lugar  com  a  garota,  a  casa  teria  que ter muita ventilação, não ter mofo, nem pó. 

Ela chora pensando em toda sua vida até então. Veio de uma família classe média baixa no interior de São Paulo, sua  mãe  é  uma  mulher  vaidosa  que  nunca  gostou  dela, pois achava que Letícia competia com ela. Sua irmã mais nova  de  trinta  anos  de  idade,  casada  e  que  tinha  uma filha, também não a tratava bem. 

Aos  dezessete  anos  Letícia  saiu  de  sua  cidade  por  não suportar  o  desprezo  das  duas  que  a  humilhavam.  O  pai era o único que parecia gostar dela, mas quando ela tinha quatorze  anos  ele  se separou  de  sua mãe e  nunca  mais dera notícias. 

Ela  sofreu  muito  na  adolescência.  Aos  quinze  anos enquanto  as  outras  moças  tinham  festas  de  debutantes financiadas pelas mães, a sua que a via a cada dia mais linda,  a  desprezava  e  dizia  aos  outros  que  ela  era  sua irmã mais nova e não sua filha. 

Depois que estava em São Paulo, ela mandou cartas para a  família  que  só  respondia  quando  precisavam  de dinheiro,  ou  quando  sua  irmã  queria  contar  alguma 



[ 11 ] 

Mulheres, Dramas e Sorrisos - 5 contos femininos / Cléo Neri vantagem  ela  lhe  escrevia  longas  cartas  relatando  os possíveis pretendentes ricos que teria arrumado. 

Letícia  sentia-se  só,  desamparada  e  sem  rumo.  Desde que  o  marido  se  fora  ela  nunca  mais  se  interessou  por outro homem, porque no fundo nutria a esperança de que Maurício  que  ela  ainda  amava  voltaria.  Pensava  que talvez ele tivesse sofrido algum acidente e estivesse sem memória  perdido  pelas  ruas.  Do  marido  hoje  só  tinha lembranças  boas  em  sua  mente  e  muitas  fotos  de  um tempo feliz. 

A pequena Giovanna sái da cama e vem ao seu encontro na sala onde a encontra chorando: ___ Que foi mãe? Eu escutei a vó falando que a gente vai sair daqui? A gente vai morar na rua mãe? 

___ Não filha! Não se preocupe ! Isso é assunto de gente grande. A mãe vai dar um jeito___ Letícia tenta acalmar a filha.  

No  dia  seguinte,  Letícia  chega ao trabalho arrasada,  não tinha  dormido  a  noite,  seus  olhos  estavam  inchados, entrou  na  empresa  de  óculos  escuros  e  com  semblante tão triste e preocupado que suas colegas logo repararam. 
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Mulheres, Dramas e Sorrisos - 5 contos femininos / Cléo Neri Depois que ela relatou todo seu dilema para seus colegas eles se prontificaram a ajudar. Lídia sua colega com quem dividia  a  sala  e  era  mais  sua  amiga,  chegou  a  oferecer sua casa para que ela ficasse com a filha, mas disse que ela dividiria espaço com toda sua família de onze pessoas em sua casa que ficava na zona leste. Letícia agradeceu, mas não queria incomodar. 

Passados  dez  dias,  o  tal  casal  foi  morar  em  sua  casa  e ela  teve  que  correr  para  tentar  arrumar  suas  coisas  na casa  da  frente.  Muitos  móveis  ficaram  no  quintal  e  na garagem, já que nem o casal nem ela tinham carro. 

Teve que suportar Dona Lúcia todos os dias a insultando, a  lembrando  de  que  a  casa  estava  muito  apertada,  que ela se demorava muito no banho, que a vida estava cara, que ela  esquecia  as luzes ligadas etc. A sogra arrumava qualquer  motivo  para  irritá-la  e  ela  por  sua  vez  não respondia por que temia ser colocada de vez na rua. 

Letícia  tentava  em  vão  arrumar  uma  casa  ou apartamento,  pois  os  valores  de  aluguel  não  condiziam com  seu  salário  e  quando  encontrava  uma  casa  boa,  o dono não aceitava crianças. 
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Mulheres, Dramas e Sorrisos - 5 contos femininos / Cléo Neri Seus  colegas  de  trabalho  para  animá-la  sempre  a chamavam  para  sair  após  o  expediente,  mas  ela recusava,  pois  não  tinha  ânimo.  Mas  numa  sexta-feira, era  aniversário  de  Lídia  e  ela  foi  com  o  pessoal  da empresa comemorar num barzinho. 

Ela  estava sentada numa mesa do canto com os amigos e  percebe  um  rapaz  branco  com  cara  de  estrangeiro  a olhando. Ele estava em pé encostado no balcão com um copo  de  bebida  nas  mãos  conversando  com  um  amigo. 

Letícia  que  apesar  da  beleza  sempre  fora  muito  tímida para  paquerar,  o  olhava  discretamente.  Quando  ela passou por ele para ir ao banheiro, ele a aborda sorrindo: ___ Olá linda morena! Quer uma bebida? 

___  Não,  eu  não  bebo  álcool  ___  reponde  Letícia simpaticamente  e  fica  ao  lado  do  gringo  conversando. 

Repara  agora  de  perto  nos  olhos  azuis  e  na  pele  muito branca do rapaz, que diz ser inglês. Seu nome é Stevie e está no Brasil há um ano entre idas e vindas, pois ele tem uma  empresa  de  informática,  onde  faz  propagandas  e animações voltadas para publicidade. 
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Mulheres, Dramas e Sorrisos - 5 contos femininos / Cléo Neri Já era quase uma hora da manhã quando Letícia saiu do barzinho,  foi  embora  acompanhada  por  um  de  seus colegas do trabalho. 

Stevie  saiu  do  bar  antes  dela  ,  mas  eles  haviam  trocado telefones.  Não  houve  nenhum  beijo,  só  uma  paquera  de olhares e conversas. 

Na  semana  seguinte,  Letícia  e  Stevie  começaram  a  sair. 

Ele  a  levou  para  jantar  num  restaurante  fino,  à  uma exposição de quadros e à uma noite de autógrafos de um amigo escritor. 

Letícia começou a se encantar com o rapaz e com a ideia de  se  apaixonar  de  novo.  Sentia-se  muito  bem  ao  lado dele.  Ria  muito,  se  distraía,  e  até  esquecia-se  de  seus problemas. Achava Stevie um cavalheiro.Ele abria a porta para  ela  entrar  e  sair  do  carro,  lhe  comprava  flores  em todos os  encontros   e  nunca falou em  levá-la  para  cama como a maioria dos homens.  Eles apenas se beijavam no carro. O rapaz parecia muito discreto e romântico. 

Numa  Segunda  –  feira  Letícia  chegou  em  casa  após  o trabalho  com  ar  de  felicidade  e  um  buquê  de  flores  do campo nas mãos  e  assim  que abriu a  porta  da  sala,  sua sogra  a  esperava  em  pé  ao  lado  de  uma  pequena  mesa 
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___  Lindas  flores!  Pelo  que  vejo  você  já  arrumou  um pretendente.  Que  bom  Letícia!  Agora  você  já  tem  para onde  ir,  não  precisa  mais  ficar  alojada  aqui  em  minha casa.  Eu  estou  cansada  dessa  bagunça  toda___  fala olhando  ao  redor  suas  mobílias  misturadas  com  as  de Letícia___ te dou cinco dias, nenhum dia a mais pra você sair daqui. 

Letícia que até o momento não havia arrumado lugar para ficar assusta-se: 

___ Calma Dona Lúcia! Eu ainda não consegui uma casa ___ é interrompida pela sogra: 

___  Calma?  Você  me  pede  calma?  Você  é  muito  sonsa! 

Já está aqui em casa há três meses e agora nem aluguel me paga mais.Só me dá despesas. 

___  Mas  a  senhora  me  cobra  demais!  Eu  estou guardando dinheiro para alugar uma casa, mas está tudo tão caro. Poxa Dona Lúcia tenha dó! 

___  Ninguém  tem  dó  de  mim  !  A  cada  dia  você  aparece com  uma  roupinha  nova,  cabelinho  arrumado,  bolsinha combinando___  a  sogra  fala  com  ar  de  deboche___ 
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Você deve estar saindo com um homem de posses. Eu só não vi a cara dele, mas com certeza pobre ele não é. Vá procurar  se  encostar  nele.  Cinco  dias  e  nenhum  mais. 

Senão você vai chegar aqui e suas coisas estarão na rua. 

Letícia  corre  chorando  para  o  quarto  onde  dorme  com  a filha  que  por  sorte  nesse  momento  estava  na  casa  de uma amiguinha da vizinhança e não a viu chorar. 

Na  verdade,Letícia  havia  se  acomodado  um  pouco  na situação,  mas  sua  vida  era  muito  corrida,  acordava  cedo ia  trabalhar,  chegava  às  sete  da  noite,  fazia  lição  com Giovanna,  dormia  cansada  e  nos  fins  de  semana  lavava as  roupas,  fazia  compras  no  mercado  para  ela  e  para sogra,apesar dela a  acusar de não ajudar nas despesas. 

Letícia  mesmo  já  com  uma  certa  intimidade  com  Stevie ainda não tinha tocado no assunto com ele sobre a sogra, apenas  lhe  disse  que  morava  com  ela  e  estava procurando  um  lugar,  não  queria  que  o  rapaz  pensasse que ela se fazia de coitadinha. 

Mas no dia seguinte ele foi buscá-la na saída do trabalho e ela desabou, chorou no carro e contou todo seu dilema 
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Mulheres, Dramas e Sorrisos - 5 contos femininos / Cléo Neri desde  o  sumiço  do  marido  às  humilhações  da  sogra  , então Stevie lhe faz uma proposta: ___ Casa comigo. Eu preciso de cidadania brasileira para tocar  meus  negócios  aqui.  Não  quero  mais  ficar  indo  e voltando  a  cada  três  meses.  Se  você  casa  comigo,  sua filha vai estudar numa boa escola, você não precisa mais trabalhar___  disse  o  gringo  tentando  falar  num  bom português. 

Letícia fica surpresa com o pedido inesperado dito dessa maneira  tão  direta  e  garante  ao  rapaz  que  vai  pensar na proposta com carinho. 

Chegando em casa pensativa , ela como de costume vai ver a filha no quarto que sempre está assistindo televisão ou  fazendo  dever  escolar  ,mas  a  encontra    deitada  na cama ao lado de Dona Lúcia, que está dando remédios à garota que tosse muito. Letícia se desespera ao perceber que a filha está com mais uma crise de bronquite alérgica e rinite. 

___  Meu  Deus!  Giovanna!  O  que  aconteceu  filha?  Você estava tão bem de manhã quando eu saí ! 

___ A menina começou a passar mal depois das cinco da tarde. Eu liguei no seu trabalho e me disseram que você 
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Mulheres, Dramas e Sorrisos - 5 contos femininos / Cléo Neri já  tinha  saído,  tentei  no  seu  celular,  mas  caía  na  caixa postal.Eu  já  dei  os  remédios  dela,mas  ainda  não melhorou,  acho  até  que  piorou.  Você  tem  que  levá-la  ao hospital___ disse a sogra que parecia compadecida. 

Letícia  que não tem carro corre até alguns  vizinhos,  mas sem  sorte,  por  que  não  encontra  ninguém  em  casa  para levar  Giovanna  até  o  hospital,  então  liga  para  Stevie desesperada  e ele  vem  rápido,  pois  ainda  se  encontrava próximo a região. Ele entra na casa e leva a menina nos braços  até  o  carro.  Dona  Lúcia  vai  com  eles  não  tanto para  ajudar,  mas  para  espiar  e  ver  de  perto  o  tal pretendente do carrão. 

No  hospital  particular  Giovanna  é  medicada  e  fica  em observação  por  algumas  horas.O  que  a  mãe  ouve  do doutor  é  que  a  garota  sofre  de  alergias  devido  à  poeira, tapetes, cortinas, ácaros e mofos. Letícia então se lembra de  que  a  menina  não  tinha  nenhum  problema  de  saúde até se mudar para casa da avó, que era antiga, cheia de tapetes velhos e paredes mofas. 

No  corredor  do  hospital  ela  senta  -  se  um  pouco  para descansar  e  tomar  um  copo  de  água  quando  a  sogra  se aproxima e diz ao seu ouvido: 
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Letícia  finge  não  escutar  e  nada  diz,  pensa  apenas  na saúde da filha e em sua condição de vida atual: ganhando pouco,  sem  ter  onde  morar,  sem  perspectivas  reais  de futuro  e  decide  naquele  momento  a  aceitar  o  pedido  do gringo.  Ela  não  o  ama  e  nem  sabe  se  ele  nutre  algum sentimento  por  ela  que  não  seja  amizade,  pois  os  dois estavam se encontrando há alguns meses e até agora ele nunca  havia  tocado nela,  apenas beijos  inocentes  dentro do  carro.  Ela  imaginava  que  seria  fruto  de  sua  cultura, pois  o  rapaz  era  elegante,  fino,  educado,  de  ótimas maneiras. Não era grosso e cafajeste como a maioria dos homens que conhecera após o marido ter sumido. 

Ela  iria  se  casar  com  ele  mesmo  sem  amor  ou  paixão. 

Quem  sabe  com  a  convivência  nascia  algum  sentimento maior  ?  Além  do  mais,  ela  amou  tanto  Maurício  e  esse sumiu,  talvez  até  por  vontade  própria  e  ela  pensou  que essa coisa de amor só fazia atrapalhar a vida dos outros como  a  sogra  sempre  diz.  O  melhor  é  se  casar  por amizade,  gratidão,  companheirismo    e  por  que  não  dizer 
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Envolta  a  tantos  pensamentos  Letícia  ali  mesmo  no corredor  do  hospital  deu  a  resposta  positiva  ao  gringo, que esboçou um grande sorriso. 

Já  passava  das  duas  horas  da  manhã  quando  Giovanna teve  alta  e  eles  a  levaram  para  casa,  (ainda  de  Dona Lúcia).  

Após  três  semanas,  os  papeis  do matrimonio  já  estavam prontos,  como  Letícia  nunca  foi  casada  legalmente  com Maurício, ficava mais fácil e rápido. 

E finalmente, numa manhã de sábado ensolarada, Letícia se  casa  com  Stevie  e  deixa  definitivamente  a  casa  da sogra.  Ao  sair  com  um  vestido  de  seda  cor  pérola  que caía  muito  bem  em  seu  corpo  de  curvas  perfeitas,  ela olha para trás e se emociona .Por uns instantes sua vida passa em seus olhos: o dia em que chegou pela primeira vez ali pra conhecer a mãe do então namorado Maurício há onze anos, o dia em que ela com a filha de sete anos vieram  avisar  do  sumiço  do  marido,  o  dia  em  que  ela chegou  de  malas  nas  mãos  e  uma  pequena  mudança para  pedir  ajuda  e  abrigo  temporariamente  para  sogra  e 



[ 21 ] 

Mulheres, Dramas e Sorrisos - 5 contos femininos / Cléo Neri lembra-se também das humilhações que teve que passar naquela casa. 

Mas ela não sentia ódio nem ressentimentos, apenas uma melancolia,  uma  nostalgia.  Em  seu  coração  havia  um vazio. Em sua cabeça só pensamentos que remetiam ao futuro, porque o passado ela deixava ali. 

Na  cerimônia  que foi num cartório na região dos Jardins, zona  nobre  de  São  Paulo,  estavam  os  padrinhos  da noiva:  Lidia e seu noivo Raul e os de Stevie: seu grande amigo  Fábio  e  sua  namorada,  Alessandra  e  amigos íntimos do casal. A sogra Dona Lúcia também estava lá. 

Logo  depois  de  assinarem  os  papeis,  o  novo  casal  e convidados  foram  á  uma  churrascaria  por  sugestão  de Letícia onde tiraram muitas fotos. Ela estava tentando ser feliz, se refazendo. Naquele momento esquecera – se do passado e se entregava a uma nova vida. 

No fim da tarde, o jovem casal e Giovanna vão para nova casa:  um  belo  e  espaçoso  apartamento  de  cobertura  na Avenida Faria Lima, nos Jardins. 

Letícia  só  levou  algumas  peças  de  roupa,  livros  e  fotos. 

Pois Stevie lhe disse que a partir de agora ela teria novas roupas, sua filha estudaria num dos melhores colégios da 
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Pegaria  o  diploma  de  administração  de  empresas  em menos de um mês.  

À  noite,  quando  o  casal  foi  se  deitar,  Letícia  sentia  um certo  frio  na  barriga,  pois  até  o  momento  não  tinha  tido intimidade  com  Stevie.  Ela  foi  ao  banheiro  tomou  um longo  banho,  vestiu  uma  linda  camisola  vermelha  que havia  comprado  juntamente  com  várias  lingeries sensuais, pois queria impressionar o rapaz. 

Na  frente  do  espelho  que  ficava  logo  na  saída  do banheiro  ela  solta  os  longos  cabelos  castanhos  e cacheados  .Ele  chega  ainda  com  a  roupa  de  noivo,  com um copo de bebida nas mãos.Ele diz que irá tomar banho e ela o espera na cama. Letícia se diverte com a situação, sente – se como se fosse uma mocinha virgem. 

Quase  meia  hora  depois  ele  sai  do  chuveiro  com  uma toalha  branca  enrolada  na  cintura  e  o  copo  de  bebida vazio.Ele  a  vê  deitada  na  cama  o  esperando,  então  ele 
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